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Muito se tem escrito sobre as transformações promovidas pelo processo 

denominado reestruturação produtiva do capital que através da presença de 

um complexo aparato informacional, engendrou novos métodos de gestão e 

produção; novas formas de contratação, remuneração e jornada de trabalho, 

significativa expansão das atividades de serviços e novos padrões de 

consumo.  

Aqui objetivamos analisar as mudanças no modo de ser do trabalho, isto 

é, novas formas de contratação, remuneração e jornada de trabalho, as 

mudanças na legislação trabalhista e regulamentação social e sindical, que 

propiciaram um novo metabolismo social, isto é, o desmonte das formas 

reguladoras das relações capital/trabalho propiciando o aumento de sua 

precarização  não somente em relação às condições da força de trabalho, mas 

fundamentalmente em relação ao homem que trabalha, a (des)(re)constituição 

do ser que trabalha. 

A fragilização dos laços contratuais, a quebra “de um coletivo do 

trabalho”, os ideais individualistas e produtivistas constroem novas relações 

espaço/tempo de vida e espaço/tempo de trabalho, na medida em que o 

homem passa a maior parte de sua existência trabalhando para garantir a sua 

sobrevivência, condição que impossibilita cada vez mais o seu 

desenvolvimento humano-pessoal. Estamos nos referindo ao desenvolvimento 

humano-pessoal de um ser genérico, sem distinção sexual, entretanto, se não 

nos determos na divisão sexual do trabalho não seremos capazes de 



reconhecer a profunda desigualdade entre o ser que trabalha homem/e o ser 

que trabalha mulher, e a força de trabalho homem/e a força de trabalho mulher. 

No Brasil, nos últimos anos, ocorreu significativo incremento da força de 

trabalho feminina no mercado de trabalho em sua grande maioria voltado para 

cargos e funções menos qualificados e com menor remuneração, em grande 

parte no setor denominado de serviços. Historicamente responsável pelo cuidar 

da casa e dos filhos, a relação espaço/tempo de vida e espaço/tempo de 

trabalho é estrangulada tanto pelas responsabilidades da reprodução da família 

como aquelas assumidas no mercado de trabalho. Entretanto, como muitas 

mulheres não têm condições de participar das oportunidades que cada vez 

mais rapidamente exigem novas habilidades e competências, veem no trabalho 

em domicílio uma saída para trazer para dentro da casa, o espaço da vida, um 

complemento de renda, a produção do espaço do trabalho. O trabalho em 

domicílio ganha cada vez mais práticas diferenciadas seja pelos baixos salários 

pagos, pela falta de emprego ou pelas possibilidades que as tecnologias 

proporcionam através do trabalho em rede.  

Uma experiência interessante para refletirmos sobre formas de trabalho 

que poderiam possibilitar novas estruturas para a vida a partir da relação tempo 

de vida/tempo de trabalho, é o trabalho de costureiras e artesãs que se 

organizam em cooperativas como  a COOPA-ROCA. A Cooperativa Trabalho 

Artesanal e de Costura da Rocinha Ltda., COOPA-ROCA, é resultado da 

iniciativa de um grupo de mulheres moradoras da favela da Rocinha, na cidade 

do Rio de Janeiro, que objetiva a produção de peças artesanais voltadas para o 

mercado da Moda e do Design. Criada nos anos de 1980 como expressão da 

necessidade do trabalho da mulher como complemento de renda familiar, hoje 

produz peças para grifes nacionais e internacionais, além de ter participado em 

eventos no Rio de Janeiro, São Paulo, Tóquio e Londres. 

Embora seja uma organização de trabalho bastante conhecida, propicia  

questionamentos  que nortearão a nossa análise: a organização do trabalho em 

cooperativas pode indicar maiores possibilidades de laços de solidariedade, 

coletivos de trabalho construtores de uma cultura, de sociabilidades promotoras 

de desenvolvimento humano? O trabalho artesanal, fruto das habilidades do 

aprender-fazer, processo de trabalho não alienado proporciona autonomia na 



construção da vida de quem o produz? A experiência se reproduziu na 

comunidade como novas possibilidades de transformação do espaço vivido?  

Sendo o processo de criação comandado pelo mercado, o espírito cooperativo 

tornou-se empresarial? 

 

 

 

 

 


